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DOSSIÊ 

 

ANGOLA ENTRE OS 45 E 50 ANOS DE INDEPENDÊNCIA: DESAFIOS, 

PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES 

 
Organizadores: 

 

Gilson Lázaro 

Miriane Peregrino 

Yérsia Souza de Assis 

 

Elaboramos o presente dossiê temático com o intuito de refletir sobre as 

configurações que o país e seus projetos de nação estão produzindo, que emergem dos 

cruzamentos e das disputas, sejam as disputas de ordem discursiva, educacional, 

laboral, dos estilos de vida, e sobretudo das políticas. Uma nação que se caracteriza 

por constantes reconfigurações, como demonstram o conjunto de textos presentes 

neste dossiê. Nos interessou principalmente o que na contemporaneidade tem 

chamado atenção de pesquisadoras e pesquisadores que centram suas disposições 

analíticas em torno de Angola e suas dinâmicas.    


